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INTERVENÇÕES E RESULTADOS DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA 
AMBULATORIAL AO PACIENTE COM DIAGNÓSTICO DE OBESIDADE 

Luciana Foppa; Mitieli Vizcaychipi Disconzi; Melânia Maria Jansen 
 
Introdução: A obesidade está associada a maior morbidade secundária ao aumento da 
resistência à insulina, diabetes, hipertensão e dislipidemias, condições que representam 
cerca de 8% do total de gastos em saúde pública no Brasil1. A cirurgia bariátrica é um 
recurso consistente nos casos de obesidade grave com falha documentada de tratamento 
clínico, proporcionando aos pacientes redução nos índices de mortalidade e melhora de 
comorbidades clínicas1. Em 2018 a North American Association (NANDA-I) apresentou 
mudanças significativas e incluiu a Obesidade como diagnóstico de enfermagem2. 
Objetivo: Identificar as intervenções e resultados esperados para o paciente com 
diagnóstico de obesidade. Metodologia: Estudo de caso realizado no Ambulatório de 
Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. As informações foram coletadas do 
prontuário, em abril de 2019, e analisadas com base nos referenciais da NANDA-I, 
Nursing Interventions Classification (NIC) e Nursing Outcomes Classification (NOC). 
Resultados: O paciente VS, 49 anos, masculino, atendido no ambulatório pré-operatório 
de cirurgia bariátrica apresenta diagnóstico de enfermagem Obesidade relacionada ao 
comportamento alimentar desorganizado2. As principais intervenções foram: motivar a 
redução de peso, incentivar o automonitoramento da ingesta dietética e do exercício, 
ensinar estratégias que possam ser usadas para resistir a comportamentos não saudáveis 
ou de riscos e identificar fatores que possam melhorar ou reduzir a motivação para o 
comportamento saudável, além disso, o paciente participou de palestras para receber o 
máximo de informação sobre orientações de mudança de estilo de vida3. Os resultados 
esperados foram direcionados ao controle de riscos e ao estado nutricional4. , No período 
de 10 meses em acompanhamento ambulatorial., através das intervenções aplicadas,  o 
paciente apresentou como resultado a diminuição de 48 Kg. Conclusão: À medida que o 
paciente teve suas necessidades atendidas apresentou a redução de peso, melhora no 
padrão respiratório e modificação no estilo de vida. Deve-se ressaltar a importância da 
avaliação do diagnóstico acurado,  das intervenções e resultados esperados aos 
pacientes ambulatoriais que aguardam a cirurgia bariátrica, possibilitando  a tomada de 
decisões e o planejamento da assistência individualizada auxiliando na padronização e 
desenvolvimento de ações sistematizadas.  
Descritores: Obesidade; Cuidados de Enfermagem; Processo de Enfermagem. 
 
 

JOINT APPLICATION DESIGN COMO MÉTODO PARA AVALIAÇÃO DE 
DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL 

Nathália Duarte Bard; Daniela dos Reis Carazai; Alexia Garcês Maciel; Graciele Fernanda 
da Costa Linch; Adriana Aparecida Paz; 

 
Introdução: Pacientes hospitalizados em unidades clínico-cirúrgicas adulto possuem 
demandas psicoemocionais que exigem do enfermeiro a atenção em saúde mental, assim 
os diagnósticos e intervenções de enfermagem existentes em uma instituição de saúde 
carecem de avaliação contínua de acordo com a prática assistencial. Uma método que 
pode auxiliar é o Joint Application Development (JAD), o qual permite aos participantes 
organizar, desenvolver objetivos e especificações de um projeto de forma rápida e 
concisa. Objetivo: Avaliar os diagnósticos e intervenções em enfermagem de saúde 
mental em unidades de internação clínico-cirúrgicas adultas. Métodos: Trata-se de um 


